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Resumo 
 

As culturas oleaginosas em geral, e também o rícino (Ricinus communis L.), 

têm vindo a assumir uma importância crescente no seio da agricultura e das agro-

indústrias, nomeadamente enquanto fornecedoras de matéria-prima para a produção 

de Biodiesel. 

Contudo, muito pouco se conhece em Portugal sobre a viabilidade de algumas 

oleaginosas. Entre as culturas pouco estudadas encontra-se exactamente a do rícino. 

O presente trabalho é um simples contributo para o conhecimento do potencial 

desta cultura em Portugal e em regiões de clima similar. 

Neste sentido, foram realizados ensaios de campo na região da Beira Interior, 

utilizando dois tipos de semente autóctones do nosso país, com o objectivo de verificar 

o efeito do povoamento e do tipo de fertilização – química ou orgânica – sobre alguns 

parâmetros produtivos desta cultura. 

Dos resultados obtidos, verificou-se que apenas um dos tipos de semente se 

adaptou às condições edafo-climáticas da região em estudo, e que as plantas 

instaladas com povoamento mais denso se desenvolveram melhor. 

 
 
 

Abstract 

 

Oleaginous crops in general, and also castor bean (Ricinus communis L.), have 

been growing in importance in the frame of agriculture and of agro-industries, namely 

when seen as major raw material suppliers for the production of Biodiesel. 

However, very little is known in Portugal about the viability of some oleaginous 

crops. Among these, little has been done on the feasibility of castor bean under 

Portuguese conditions. 

The present field work is a simple contribute for the knowledge on the potential 

of this crop in Portugal and in regions with similar climate conditions. 

For this, field trials were run in the region of Beira Interior (Portugal), using two 

autochthonous seed types, trying to verify the effect of the settlement and of the 

fertilization type – chemical or organic fertilisation – on some productive parameters of 

this crop. 

From the results, it was verified that just one of the seed types is adapted to the 

edafo-climatic conditions of the region under study, and that the plants installed with 

denser settlement grew better. 


